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COREIA DO SUL 

          

 
Coreia do Sul :  
 
Capita l :  Seul  

População1 :  50,4 mi lhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 1,41 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 27.970 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 2,4% 

  Indústr ia:  38,7% 

  Serviços: 58,9% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  3,3% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  3 ,3% 

1 ONU 
2  FMI   
3  CIA  

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  -1 ,0% 

4  IBGE 
5  FMI  
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL –  COREIA DO SUL 
 

 O Produto Interno Bruto da Coreia do Sul atingiu US$ 1,4 trilhão 

em 2014, o que possibilitou uma renda per capta de praticamente US$ 

28,0 mil. Uma parte significativa desta renda é gerada pelas 

atividades das grandes corporações exportadoras, que ajudaram o 

país a exportar US$ 573,09 bilhões em 2014. As importações, por sua 

vez, foram de US$ 525,56 bilhões, número que diminuído das 

exportações gerou um superávit comercial de US$ 47,53 bilhões. 

 

 Com essa cifra em exportações, a Coreia do Sul ocupou a sexta 

posição entre os maiores exportadores mundiais, participando de 

3,1% do mercado mundial. O país exporta equipamentos eletrônicos 

(US$ 138,23 bilhões), veículos (US$ 73,34 bilhões), maquinário (US$ 

63,05 bilhões), óleo de petróleo não cru (US$ 49,10 bilhões), barcos 

(US$ 38,34 bilhões), etc. As importações são concentradas em 

insumos e bens de capital necessários à produção industrial. Os 

principais produtos adquiridos foram: óleo cru de petróleo (US$ 

94,97 bilhões); gás natural (US$ 31,42 bilhões); óleo leve de 

petróleo (US$ 21,90 bilhões); circuitos eletrônicos integrados (US$ 

16,42 bilhões); carvão betuminoso (US$ 10,72 bilhões); e ferro (US$ 

7,96 bilhões). 

 

A China foi a principal parceira comercial da Coreia do Sul, 

adquirindo um quarto do valor total exportado. O Brasil ficou na 

14ª posição entre os principais parceiros comerciais coreanos. O 

comércio entre o Brasil e a Coreia do Sul está estagnado nos últimos 

anos. Em 2011, as vendas chegaram a US$ 4,69 bilhões, cifra que 

declinou para US$ 3,83 bilhões em 2014. As importações também 

apresentaram comportamento similar. O Brasil adquiriu US$ 10,10 

bilhões em 2011, mas reduziu o valor adquirido em produtos da Coreia 

do Sul para US$ 8,56 bilhões em 2014.   

 

 O saldo comercial entre Brasil e Coreia é estruturalmente 

deficitário para o Brasil. Somente em 2003 o Brasil obteve 

superávit, que foi de US$ 144,44 milhões. Nos demais anos da série, 

houve déficit, que atingiu o ápice de US$ 5,40 bilhões em 2011, 

declinando para US$ 4,69 bilhões em 2014.  
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PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 
 O comércio de produtos agropecuários entre Brasil e Coreia do 

Sul cresceu acentuadamente ao longo da última década, como pode ser 

aferido da análise do Gráfico II, abaixo.  

 

 As exportações chegaram a US$ 2,46 bilhões em 2013, diminuindo 

30,2% em 2014 para atingir US$ 1,72 bilhão. Este decréscimo ocorreu, 

principalmente, devido à redução nas exportações de milho. A 

quantidade exportada do cereal diminuiu de 3,5 milhões de toneladas 

em 2013 para 1,9 milhão de toneladas em 2014. Os Estados Unidos são 

tradicionais fornecedores de milho à Coreia do Sul, porém, devido 

à quebra da safra norte-americana de 2012/2013, a Coreia ampliou 

as aquisições do milho brasileiro. Em 2014, as importações de milho 

brasileiro diminuíram com concomitante ampliação das aquisições de 

milho norte americano (5,4 milhões de toneladas). 
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A retração de 30,2% nas exportações agropecuárias diminuiu a 

participação destes produtos no total das exportações brasileiras 

à Coreia, de 52,1% em 2013 para 44,9% em 2014. Convém mencionar, 

todavia, que a participação de 52,1% foi recorde da série histórica 

1997-2014.  
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 O complexo soja é o principal setor em exportações à Coreia do 

Sul. Foram vendidos US$ 610,03 milhões em produtos do setor ao país 

asiático em 2014, cifra que correspondeu a aproximadamente um terço 

do total exportado pelo Brasil ao país. No setor, o maior montante 

exportado foi de farelo de soja, com US$ 394,17 milhões. A soja em 

grão ocupou a segunda posição, com US$ 215,82 milhões. 

 

 No caso do farelo de soja, houve queda na quantidade exportada, 

de 1,13 milhão de tonelada para 820,03 mil toneladas, enquanto o 

preço medio de exportação aumentou 3,9%, impedindo uma queda mais 

pronunciada do valor exportado. 

 

 Outro setor com forte participação é o de cereais, em função 

do milho. Em 2013, o setor estava na primeira posição entre os 

principais setores exportadores, caindo para a segunda posição em 

2014. Como já explicado, essa queda se deveu a diminuição da 

quantidade exportada de milho para a Coreia do Sul. 

 

 Na terceira posição ficou o complexo sucroalcooleiro. As 

exportações de álcool dominaram as vendas externas no setor, 

subindo de 133,94 mil toneladas em 2012 para 336,96 mil toneladas 

em 2014. Esse volume exportado de álcool em 2014 gerou US$ 249,37 

milhões em exportações. 

 

 Além dos setores mencionados, outros setores com exportações 

acima de US$ 10 milhões foram: carnes (US$ 136,99 milhões); café 

(US$ 97,23 milhões); e fumo e seus produtos (US$ 62,72 milhões). 
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 As exportações para a Coreia do Sul mudaram de perfil nos 

últimos dez anos. Em 2005, as vendas eram concentradas nos produtos 

do complexo soja, com 57,9% de participação. Entre 2005 e 2014, 

houve uma elevação das exportações de cereais, reduzindo a 

importância relativa do complexo soja. Em 2014, o complexo soja 

ficou com participação de 35,5%, enquanto os cereais ficaram com 

20,8% e o complexo sucroalcooleiro com 14,7%. A soma da participação 

desses três principais setores foi de 71,0% das exportações.   
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 As importações de produtos agropecuár ios da Coreia do Sul foram de US$ 6,27 milhões 
em 2014, c if ra que correspondeu a 0,07% do total das importações brasileiras de produtos 
da Coreia do Sul.  Ou seja, a part icipação dos produtos agropecuár ios na pauta de 
importações brasi leiras de produtos da Coreia do Sul é pouco relevante. Os principais 
produtos adquir idos foram: rações para animais domésticos (US$ 1,68 milhões); preparações 
a base de cereais (US$ 1,10 milhão); sorvetes e preparações para sorvetes (US$ 676,82 mil);  
refr igerantes (US$ 584,38 mil);  produtos muci laginosos e espessantes (US$ 466,33  mil).  
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PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 

As exportações de produtos não agrícolas  para a Coreia do Sul  caíram de US$ 2,26 
bi lhões em 2013 para US$ 2,11 bi lhões em 2014. Essa queda foi ref lexo da redução dos 
preços médios de exportação do minério de ferro ( -23,6%). 

 
A Coreia do Sul foi a terceira maior importadora de minér io de ferro e seus 

concentrados em 2014, com aquisições de 73,51 milhões de toneladas. Coube à Austrália a 
primeira posição como fornecedor , com 50,95 milhões de toneladas. O Brasi l  f icou na 
segunda posição, com vendas de 15,85 milhões de toneladas, ou US$ 1,20 bi lhão. 

 
O valor exportação em minér io de ferro suplantou 50% do total das exportações de 

produtos não agrícolas para a Coreia do Sul. Outros produtos com cif ra em exportação acima 
de US$ 50 milhões foram: minério de cobre (US$ 160,62 milhões);  produtos 
semimanufaturados de ferro ou aço não l igado (US$ 124,26 milhões); pastas químicas de 
madeira (US$ 95,67 milhões); desperdícios de metais preciosos (US$ 84,53 milhões); couros 
preparados após curt imenta (US$ 70,80 milhões).  
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As importações de produtos não agrícolas da Coreia do Sul são amplas e 
diversif icadas. São importados inúmeros insumos, pr incipalmente componentes eletrônicos 
para a indústr ia de t ransformação, bem como produtos f inais de consumo, como aparelhos 
telefônicos e veículos. Esses produtos estão relacionados na Tabela IV, Principais produtos 
não agrícolas importados pelo Brasi l da Coreia do Sul.  
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PARTE IV – O MERCADO COREANO PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 

A Coreia do Sul importou US$ 28,01 bi lhões em produ tos agrícolas em 2011, ampliando  
tal cif ra para US$ 29,64 bi lhões em 2014  (+5,8%). Tal expansão ocorreu mesmo diante da 
queda dos preços médios das commodit ies  agropecuárias no período. Dessa forma, a 
quantidade adquir ida pela Coreia do Sul aumentou.  
 
Para uma anál ise mais apurada do int ercâmbio comercial agrícola com a Coreia do Sul , serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B –  produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C –  produtos que o Brasi l não exporta para o mercado  em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações da Coreia do Sul de acordo com critérios 
das quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part icipação do valor das importações 
apresentadas em cada tabela no valor total importado pelo mercado em análise.  
 

 
 

A Tabela V-D arrola produtos que perf izeram a metade do valor adquir ido pela Coreia 
do Sul em produtos agropecuár ios. Nesses produtos o Brasil possui pequena competit ividade 
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no mercado internacional,  com part icipação inferior a 1,0% no mercado internacional de cada 
produto. Assim, a part icipação do Brasil na metade das importações de produtos 
agropecuár ios da Coreia do Sul foi de cerca de 0,2%. Ademais, o país proíbe as importações 
de carnes bovina e suína do Brasi l,  impossibi l i tando o ingresso dessas carnes brasi leiras 
num mercado em torno de US$ 3,0 bi lhões.  

 
Não obstante esses dois aspectos acima mencion ados, o Brasil  obteve part ic ipação de 

6,13% no mercado da Coreia do Sul, part ic ipação quase semelhante àquela obtida no 
comércio mundial (7,04%). Tal fato é resultado da forte part icipaç ão brasi leira nas aquisições 
sul coreanas de milho, farelo de soja, algodão, carne de f rango e álcool et íl ico.  
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- - -cont i nua na p róx ima pág ina - - -  
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PARTE V –  ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 
 

Acordos Bilaterais com o Brasil:  

- Acordo de Cooperação Técnica sobre Procedimentos Sanitários e Fitossanitários  

- Memorando de Entendimentos instituindo o Comitê de Cooperação Agrícola - CCA 
 

Acordos multilaterais 
 
O país é membro da Organização Mundial do Comércio (OMC), Codex Alimentarius, 
Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e Convenção Internacional de Proteção 
dos Vegetais (CIPV). 

Questões SPS no Âmbito Bilateral  
 

Atualmente o Brasil exporta para a Coréia do Sul, carne de aves in natura, produtos 
do complexo soja, algodão, pet food e gelatina.  

 
Estão em negociação as exportações de carne suína e bovina in natura do Estado 
de Santa Catarina, que é livre de febre aftosa sem vacinação e carne bovina e suína 

termoprocessada dos demais estados brasileiros. Para carne suína in-natura, as 
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negociações estão bastante avançadas. Na área vegetal, destaca-se a negociação 
para exportação de mangas. 
 
 

PARTE VI - REGIME TARIFÁRIO PARA OS VINTE PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGRÍCOLAS EXPORTADOS PELO BRASIL PARA A CHINA 
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